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precise pagar indenizações, de-
vido à redução dos casos, e evita 
gastos para o Instituto Nacional 
do Seguro Social.”

Com mais tempo para des-
cansar, também é possível pen-
sar e investir mais em formação 
acadêmica e qualificação profis-
sional. “Você vai permitir que as 
pessoas busquem mais educa-
ção e profissionalização, o que 
vai incrementar muito a sua em-
presa. Além disso, quando cres-
ce a satisfação do empregado 
e a possibilidade de ele passar 
mais tempo com a sua família, 
a produtividade aumenta. Você 
também permite que esse tra-
balhador se dedique à estrutura 
familiar, favorável ao desenvol-
vimento social e moral, inclusi-
ve, das novas gerações. Isso tudo 
impacta positivamente na eco-
nomia, porque são pessoas que 
vão querer trabalhar, pessoas 
menos propensas ao crime e que 
não vão trazer gastos aos cofres 
públicos”, argumenta.

Impacto econômico

Apesar da instabilidade eco-
nômica, foi registrado cresci-
mento do país nos últimos anos, 
sendo a redução da jornada de 
trabalho uma política que gera-
ria de empregos com 
baixo r isco 
monetário. “No 
Brasil, o custo 
da mão de obra 
é muito baixo. 
Então, quando 
você reduz a jor-
nada de trabalho, 
você aumenta 
um pouco o custo 
da mão de obra, 
dando aos tra-
balhadores mais 
condições para 
gastar dinheiro. 
Isso movimenta 
a economia. A re-
dução da jornada, 
especialmente para 
40 horas semanais, 
pode fortalecer o 
mercado interno, 
porque consumido-
res vão ter mais disposição e mais 
recursos para consumir.”

Ainda sob a ótica econômica, 
estudos trazidos no livro demons-
tram que, na prática, a medida 
representaria um aumento de 
9,09% na carga horária e apenas 
1,99% nos custos de produção, 
o que poderia ser compensado 
com o aumento da produtivida-
de. “Empregados mais descansa-
dos produzem mais, e a transição 
permitiria, a longo prazo, uma 
redistribuição de oportunidades 
e a democratização do mercado 

de trabalho. Nós temos uma voz 
tecnológica tão grande que per-
mite às pessoas trabalharem me-
nos dias na semana e produzirem 
o mesmo tanto. E se você for um 
pequeno comércio, é possível dis-
tribuir aquelas pessoas que traba-
lham ali para que, no dia menos 
movimentado, apenas um traba-
lhe e o outro folgue”, exemplifica.

Propósito

Richard escolheu a gradua-
ção em direito visando melhores 
condições para cuidar dos cinco 
irmãos mais novos, enquanto a 
mãe enfrenta problemas de al-
coolismo. Ele conta que ingressou 
na UnB em 2017 e que era para ter 
se formado em 2023, mas teve de 
interromper temporariamente a 
vida acadêmica durante a pan-
demia para se dedicar exclusiva-
mente à família. Segundo ele, só 
foi possível retomar os estudos 
quando a calamidade pública foi 
controlada e as aulas voltaram a 
ser ministradas presencialmente. 

Apesar dos desafios, ele se diz 
motivado para defender os direi-
tos humanos, na esperança de um 
mundo mais justo e igualitário. 
“No final da graduação, eu queria 
fazer algo que trouxesse algum 
benefício social, algo de útil. En-

tão, de certa forma, 
eu quis trazer um 
retorno para a so-
ciedade, que é jus-
tamente um pilar 
da universidade 
federal: devolver 
para a sociedade 
o investimento 
que está sendo 
feito em você 
com o dinhei-
ro público”, diz 
Richard.

Na reta fi-
nal do TCC, o 
formando está 
focado na im-
portância da 
limitação da 
jornada para 
que o traba-
lho cumpra 

sua função social 
de desenvolver o ser humano, a 
sociedade e a economia. O proje-
to será apresentado em fevereiro 
e deve se tornar, posteriormente, 
mais uma publicação literária do 
autor. Ele também pretende lan-
çar mais uma edição do livro sobre 
a redução da escala 6x1, voltada 
aos aspectos econômicos da me-
dida no país. Depois de se formar, 
o sonho de Richard é lecionar na 
universidade. Seus planos também 
incluem advogar para custear um 
cursinho, visando a aprovação no 
concurso da Defensoria Pública.
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